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Resumo 

Bastos, Felipe; Andrade, Marcelo Gustavo (Orientador). “A diretora sabe 
que você está trabalhando isso na sala de aula?” Diversidade sexual e 
ensino de ciências. Rio de Janeiro, 2015. 180p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

Os assuntos relacionados às diferenças culturais penetram o cotidiano da 

escola principalmente através de pressões dos movimentos que legitimam estes 

saberes e lutam por espaço no currículo escolar. Ao passo em que possui o papel 

social de produzir conhecimentos próprios, principalmente através das práticas 

dos professores/as em sala de aula, a escola não pode ser percebida como mera 

transmissora de saberes preexistentes. Enquanto valor em disputa, o 

reconhecimento da diversidade sexual humana se constitui como uma temática 

polêmica no interior da escola, inclusive nas disciplinas de ciências e biologia, 

tradicionalmente encarregadas de discutir aspectos do funcionamento do corpo 

humano e do ato sexual. O presente estudo buscou compreender de que forma 

professores/as de ciências e biologia que discutem a diversidade sexual para além 

dos padrões naturalizados da heterossexualidade concebem esta temática enquanto 

parte da prática docente. Para tal, foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

com dez professoras e professores e analisamos seus depoimentos. Articulamos os 

achados das entrevistas com três perspectivas teóricas: (I) dos conhecimentos 

escolares, por reconhecermos como um saber único e constituído na escola; (II) do 

saber docente, por valorizar o protagonismo docente na construção destes saberes 

escolares; e (III) da diversidade sexual enquanto categoria sócio-histórica. 

Conclui-se o estudo apresentando potencialidades dos conceitos de conhecimento 

escolar e saber docente para o desenvolvimento de práticas pedagógicas no ensino 

de ciências que envolvem temáticas interculturais, como a diversidade sexual. 
 

Palavras-chave 
Ensino de ciências; Currículo; Diversidade sexual; Interculturalidade; 

Saber docente; Conhecimento escolar. 
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Abstract 

Bastos, Felipe; Andrade, Marcelo Gustavo (Advisor). “Does the principal 
knows you are discussing this in the classroom?” Sexual diversity and 
science teaching. Rio de Janeiro, 2015. 180p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

Issues related to cultural differences intrude the daily school life mainly by 

pressures made by movements that legitimate their knowledge and fight for status 

in the school curriculum. While having the social rule to produce its own 

knowledge, mainly through teacher’s practice in classroom, the school can not be 

seen as a simple pre-existing knowledge transmitter. As a contending value, the 

acknowledgement of sexual diversity consist as a controversial debate within the 

school, even in science and biology, disciplines traditionally charged with 

analyzing the aspects of human body functioning and sexual intercourse. This 

study aimed to understand how science and biology teachers, whose discussion of 

sexual diversity goes beyond the hegemonic heterosexuality standards, conceive 

this subject as part of the school curriculum. For this, semi-structured interviews 

were conducted with ten teachers and their speech were analyzed. We assess the 

findings of the interviews with three theoretical perspectives: (i) the school 

knowledge, recognizing a unique structure constructed at school; (ii) teacher 

knowledge, to value the teaching role in the construction of these school 

knowledge; and (iii) sexual diversity as a social and historical analysis category. 

We conclude the study showing the potential of the concepts of school and 

teaching knowledge for the development of science teaching practices involving 

intercultural subjects, such as sexual diversity. 
 

Keywords 
Science teaching; Curriculum; Sexual diversity; Intercultural education; 

Teacher knowledge; School knowledge. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1311515/CA



 

Sumário 

1 Introdução 

1.1 Experiências de uma viagem: a escolha do tema 

1.2 O motivo da viagem: justificativas 

1.3 Os encontros: a revisão da literatura acadêmica 

1.3.1 ANPEd 

1.3.2 Artigos de periódicos 

1.4 Da via planejada: aspectos metodológicos da pesquisa 

1.4.1 Questões iniciais 

1.4.2 Objetivos da pesquisa 

1.4.3 Pressupostos metodológicos 

1.4.4 Pressupostos teóricos 

1.5 Ao se deslocarem: percursos da pesquisa 

 

14 

14 

17 

19 

20 

26 

29 

29 

30 

31 

34 

36 

2 Do conhecimento escolar aos saberes docentes 

2.1 O conhecimento escolar 

2.1.1 Os campos do currículo e da didática no Brasil 

2.1.2 Conhecimento entre a escola e a cultura 

2.1.3 Conhecimento entre a escola e a ciência 

2.1.4 A dimensão machista do conhecimento científico  

2.2 Por uma epistemologia da prática: os saberes docentes 

 

38 

40 

41 

47 

50 

54 

57 

3 Novas epistemologias: culturas e sexualidade 

3.1 Cultura, identidade cultural e multiculturalismo 

3.1.1 Identidade cultural: do ‘eu sou’ para o ‘eu me relaciono’ 

3.1.2 Multiculturalismos: pela diferença e contra a desigualdade 

3.2 Sexualidade: uma histórica categoria de análise 

3.3 Novas epistemologias da sexualidade 

3.3.1 O movimento feminista e o conceito de gênero 

68 

69 

72 

74 

77 

83 

83 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1311515/CA



 

3.3.2 Uma categoria pós-identitária: a teoria queer  

3.3.3 Heteronormatividade e homofobia: desafios para a escola 

3.4 Articulações entre a diversidade sexual e os saberes docente 

 

87 

90 

95  

4 Professores/as de ciências em diálogo com a diversidade sexual 

4.1 O que percebem os professores/as de ciências 

4.1.1 “Uma questão que está aí gritando pra ser discutida” 

4.1.2 “E aí os meninos zoam: ah, fulano é meio veadinho” 

4.1.3 “Ser mulher não tem a ver com dois cromossomos X” 

4.2 O que os professores/as de ciências contam sobre suas 

práticas 

4.2.1 “Você tá vendo que tão xingando o menino de veadinho, 

você vai fingir que não tá ouvindo?” 

4.2.2 “São atividades que eu faço mais esporádicas, mais 

isoladas, não é o currículo como um todo” 

4.2.3 “Já que tá falando de corpo humano acho que tem a ver 

falar da diversidade sexual” 

4.3 Que caminhos os professores/as de ciências indicam 

 

98 

100 

100 

112 

123 

 

128 

 

129 

 

133 

 

139 

146 

5 Considerações finais: Saberes e práticas para uma cidadania 

científica 

 

 

157 

6 Referências bibliográficas 

 

164 

Apêndices 

 

175 

Anexos 

 
179 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1311515/CA



 

Lista de tabelas 

Tabela 1. Lista de palavras-chave utilizadas na revisão de literatura 19 

Tabela 2. Resumo da busca de artigos selecionados no GT 23 21 

Tabela 3. Trabalhos selecionados para leitura sobre o eixo Corpo e 

Ensino de Ciências 22 

Tabela 4. Trabalhos selecionados para leitura sobre o eixo Educa-

ção, Escola e Diversidade sexual 23 

Tabela 5. Resumo da busca de artigos selecionados no GT 12 25 

Tabela 6. Trabalhos selecionados para leitura no GT 12 25 

Tabela 7. Resumo das informações obtidas nas referências biblio-

gráficas dos trabalhos da ANPEd selecionados pelo título 27 

Tabela 8. Quadro adaptado de Tardif (2002, p. 63) 63 

Tabela 9. Perfil dos professores e professoras entrevistados 98 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1311515/CA



 

Lista de abreviaturas e siglas 

aids – Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 

ANPEd – Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 

CAp/UFRJ – Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

NSE – Nova Sociologia Educacional 

PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais 

PUC-Rio – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

SciELO – Scientific Electronic Library Online 

UEPA – Universidade do Estado do Pará 

UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro 

UFU – Universidade Federal de Uberlândia 

UFV – Universidade Federal de Viçosa 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1311515/CA



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A gente tá aí pra isso, pra discutir e estimular o debate. 
Justamente pra que as pessoas percam o medo de se reconhecer 
como transgêneras, como transexuais, como homossexuais, ou o 
que for. Para as pessoas não se sentirem ridículas, erradas, 
bizarras, como o ponto de vista conservador faz questão que elas 
se sintam. 

Laerte, cartunista brasileira 
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